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Bradesco tem 
de atender no 
presencial 

Cenário de 
negociações 
tem melhora
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Em memória à primeira mulher 
a integrar, em 1934, a diretoria 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, o Prêmio Alice Bottas, que 
acontece hoje à noite, a partir 

Presidente Augusto Vasconcelos

Para mulheres retadas
das 19, no MAB (Museu de Arte 
da Bahia), consagra e premia a 
trajetória de mulheres retadas, de 
luta, que se destacam em diversas 
áreas de atuação. Página 3
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Banco dificulta operações 
presenciais e empurra 
clientes para o digital
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Atendimento nas 
agências é direito

TEMAS & DEBATES

Ódio aos pobres
Álvaro Gomes*

Segundo o Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, em junho de 2021 eram 820.689 
presos, sendo que mais de 200 mil são pre-
sos provisórios, e a grande maioria é crime 
contra o patrimônio e relacionados à lei de 
drogas. As prisões se tornaram depósitos de 
pobres, negros e jovens. Os casos de tortura, 
maus tratos, desrespeito aos mais elemen-
tares direitos humanos são o cotidiano do 
sistema carcerário brasileiro.  

Para Foucault, é a sociedade que defi-
ne em função dos seus interesses próprios 
aquilo que deve ser considerado crime 
(Foucault, Michel. Vigiar e Punir, p. 141. 
Almedina. Edição do Kindle.). E o que ob-
servamos no Brasil é um sistema capita-
lista cruel, que predomina uma visão es-
cravocrata e que odeia a população pobre, 
vítima de violências e de um sistema carce-
rário embrutecedor.

Quando Lula visitou uma favela no Rio 
de Janeiro, Bolsonaro no debate na Globo 
em 2022 falou “O senhor teve atualmente no 
Complexo Salgueiro, só traficante!”. Recen-
temente o Ministro da Justiça, Flavio Dino 
visitou uma favela no Complexo da Maré, 
dia 15/03/23 no Rio de Janeiro e o gabinete 
do ódio começou a espalhar fake news e con-
denar a visita do ministro sob o argumento 
de que lá é área de criminosos. Ou seja, ex-
pressou o seu ódio aos milhões de favelados.

Em 2019, a polícia encontrou 117 fuzis, no 
Meier, zona nobre do Rio, na casa de Alexan-
dre Mota de Souza, amigo do policial mili-
tar Ronnie Lessa, miliciano, que é vizinho de 
Bolsonaro no condomínio Vivendas da Bar-
ra e assassino de Marielle. Em junho de 2019 
foi descoberto um esquema internacional 
de tráfico de drogas onde foi encontrado 39 
quilos de cocaína na comitiva do então pre-
sidente Jair Bolsonaro. Estes são exemplos de 
criminosos que são considerados pela extre-
ma direita como “cidadão de bem” e vivem 
livres cometendo crimes impunemente.

É preciso que o governo Lula não leve em 
consideração a aporofobia incrustrada nos 
denominados “cidadãos de bem” mais do 
que nunca é preciso ter um olhar para as in-
justiças sociais, para os pobres, para os ne-
cessitados, para os discriminados e excluí-
dos. Mergulhar de corpo e alma nas favelas, 
indiferente aos latidos opressores. É neces-
sário um olhar para o sistema carcerário e 
entender que é preciso parar o encarcera-
mento em massa da população pobre.

Os acontecimentos do Rio Grande do 
Norte são efeitos que precisam ser com-
batidos, mas necessitamos ir além e bus-
car as causas, sob pena do agravamento 
da situação no país inteiro.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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É ILEGAL impedir operações presenciais 
das agências, mas o Bradesco tem adotado 
esta prática, empurrando os clientes para 
as plataformas digitais ou correspondente 
bancário. Inclusive, o Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia tem recebido diversas queixas 
de pessoas que querem ser atendidas dentro 
das unidades e não conseguem. A situação 
gera constrangimento entre os usuários.

A postura do banco demonstra que a 
intenção é cortar mais postos de trabalho 
e encerrar a atividade de mais unidades, 
além das 83 fechadas no ano passado. Para 
chamar atenção para o descontentamen-
to da atitude do Bradesco, a diretoria do 
SBBA realizou ato na agência Garcia, em 
Salvador, ontem.

O banco, que obteve lucratividade de 
R$ 20,7 bilhões em 2022, descumpre a Re-
solução nº 4.746 do CMN (Conselho Mo-
netário Nacional). O documento proíbe 
as instituições financeiras de “impedir o 
acesso, recusar, dificultar ou impor restri-
ção ao atendimento presencial em suas de-
pendências, inclusive em guichês de caixa, 
a clientes ou usuários de produtos e ser-
viços, mesmo quando disponível o atendi-
mento em outros canais”.

Os diretores se reuniram com os funcio-
nários da agência, assessores da diretoria, 
do jurídico, RH e das gerências regionais. A 
manifestação contou ainda com as partici-
pações de representantes dos sindicatos de 
Vitória da Conquista e Feira de Santana. O 
cliente que se sentir prejudicado pela falta 
de atendimento pode denunciar através do 
telefone do Banco Central (135) e do Pro-
con - (71) 3116-8550, consultar um advoga-
do ou procurar o Sindicato dos Bancários 
da Bahia e relatar o ocorrido. 

Coletivo de Saúde define reivindicações
A RETOMADA da mesa permanente de 
saúde com a Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos), um espaço conquistado pelos 
bancários, é uma das principais reivindica-
ções do Coletivo Nacional de Saúde. 

Durante reunião ontem, em São Paulo, 
ficou acordada a realização de um Dia Na-
cional de Lutas contra o adoecimento no 
local de trabalho, em 11 de abril.

A rotina alucinante, o déficit de funcio-
nários e a cobrança exagerada por metas 
são fatores que influenciam no aumento 

do adoecimento físico e psíquico dos em-
pregados. O diretor do Sindicato dos Ban-
cários da Bahia, Célio Pereira, presente na 
reunião, ressalta a importância da mesa 
permanente com foco na saúde mental, por 
conta do assédio moral, e a incidência de 
síndrome de Burnout na categoria. 

Também ficou definida a realização de 
um diagnóstico sobre questões relaciona-
das à saúde do trabalho no âmbito do Mi-
nistério da Saúde para conhecimento do 
Fórum Nacional de Saúde do Trabalhador.

Sindicato protesta contra atitude do Bradesco



o bancário
www.bancariosbahia.org.br  •  3Salvador, quinta-feira, 23.03.2023 PRÊMIO ALICE BOTTAS

Evento do Sindicato acontece 
hoje, no Museu de Arte da 
Bahia, a partir das 19h

FOTOS:JOÃO UBALDO

Exclusivo para as 
mulheres de luta 

ROGACIANO MEDEIROS  
imprensa@bancariosbahia.org.br

NADA mais justo para celebrar a trajetória de 
uma mulher que, em 1934, já participava da 
luta das trabalhadoras e trabalhadores no Bra-
sil, ou seja, apenas dois anos após a conquista 
do voto feminino (1932), do que uma noite es-
pecial, de festa e confraternização, com muito 
brilho, luz e a premiação de mulheres que hoje 
repetem o mesmo gesto, 89 anos depois.

Esta é a essência do Prêmio Alice Bot-
tas, que o Sindicato dos Bancários da 
Bahia promove hoje, pela oitava edição, a 

Cobranças do 
Itaú adoecem os  

trabalhadores
COM o foco de elevar cada vez mais 
a lucratividade, as cobranças ex-
cessivas do Itaú por resultados não 
consideram as limitações físicas dos 
funcionários, o que contribui para o 
adoecimento mental dos bancários. 
Devido a postura desumana, o TST 
(Tribunal Superior do Trabalho) 
reconheceu a responsabilidade do 
banco pelo transtorno depressivo 
recorrente desenvolvido por um em-
pregado com deficiência que traba-
lhava nas mesmas condições dos de-
mais bancários.

Para se ter ideia, não havia adap-
tações para o trabalhador na agên-
cia e ele trabalhava nas mesmas exi-
gências de produtividade dos outros 
funcionários. A conduta do Itaú ig-
nora o Estatuto da Pessoa com De-
ficiência, a Lei 13.146/2015, que 
garante o direito ao trabalho em 
igualdade de oportunidades, com 
condições justas e favoráveis. Isso 
configura um tratamento ofensivo 
e discriminatório.

Infelizmente, o Itaú coleciona 
uma série de desrespeitos aos traba-
lhadores. O maior banco privado do 
país insiste em implementar práti-
cas de assédio moral, fechar agên-
cias e demitir funcionários, apesar 
de ter alcançado lucro de R$ 30,8 
bilhões no ano passado. 

partir das 19h, no MAB (Museu de Arte 
da Bahia), para resgatar a história e a me-
mória da primeira mulher a integrar a di-
retoria da entidade. Ela era funcionária 
do Banco Francês-Italiano.

Como acontece anualmente, oito mu-
lheres, selecionadas por terem se desta-
cado em diferentes áreas de atuação, re-
ceberão o Prêmio Alice Bottas, sempre 
realizado em março, mês dedicado à mu-
lher. É considerado um dos principais 
eventos promovidos pelo Sindicato.

As premiadas este ano são Alessia Tuxá 
(Luta Indígena), Jaqueline Góes (Ciência), 
Sônia Argollo (Responsabilidade Social), 
IYA (Combate à Intolerância Religiosa), Pa-
trícia Viana (Bancária), Geisa Maria Barbo-
sa (Cultura), Georgina Maynart (Comuni-
cação) e Maria José Silva (Sindical).

Santander vai alterar nomenclaturas dos cargos
A PARTIR de maio, as nomenclaturas dos 
cargos no Santander serão modificadas. A re-
visão foi anunciada durante reunião, ontem, 
entre membros da COE (Comissão de Orga-
nização dos Empregados) e o RH do banco 
e outra entre funcionários e o presidente da 
empresa, Mario Roberto Opice Leão.

O Santander informou que não haverá 
alteração salarial e as mudanças têm o ob-
jetivo de dinamizar e agilizar as decisões, 
assim como alcançar mais horizontalidade. 
No entanto, o movimento sindical acredi-
ta que isto só acontecerá se forem acompa-
nhadas da revisão de processos internos e a 
valorização das pessoas.

A COE deixou claro que vai acompanhar 
as mudanças para verificar se terão outros 
impactos para os trabalhadores. O banco vai 

enviar comunicado institucional e individual 
para cada funcionário detalhando as altera-

ções. O diretor de Comunicação do Sindicato, 
Adelmo Andrade, participou da reunião. 

Novas nomenclaturas de cargos do Santander
Especialista - Cargos sem gestão de pessoas. Serão subdivididos em quatro seg-
mentos (1, 2, 3 e 4)
Exemplos de cargos atuais que serão inseridos nesta nova nomenclatura: Analistas 
em geral, gerentes de contas e de relacionamento
 
Líder - Fazem gestão de equipes e as mobilizam
Exemplo de cargos: gerentes-gerais e gerentes administrativos
 
Head - Definem e direcionam estratégias, e formam novos líderes
Exemplo: Superintendentes
 
Sócio - Tomam as decisões
Exemplos: Diretores, vice-presidentes e presidente

Na oitava edição, Prêmio Alice Bottas acontece sempre em março, mês dedicado às mulheres
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SAQUE

BRASIL

Quase 74% dos 
acordos superaram 
a inflação oficial
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

A maioria dos 
reajustes ficou 
acima do INPC

ALDAIR DANTAS

FOTOS: ROGÉRIO ALMEIDA

COMPLICAÇÕES A criminosa República de Curitiba 
está em polvorosa. Um dia após determinar a prisão do 
doleiro Alberto Youssef, o novo juiz da 13ª Vara Federal 
de Curitiba, Eduardo Appio, decidiu ouvir, na segunda-
feira, o advogado Tacla Duran, autor de gravíssimas 
acusações contra Moro, Dallagnol e outros promotores. 
Há denúncia de pagamento de propina.

OUTRO Mais um professor da Universidade de Colum-
bia (EUA), desta vez o economista Jeffrey Sachs, condena 
veementemente a Selic em 13,75%. “O Brasil é punido por 
taxas de juros altíssimas, por políticas de juros altos do 
Banco Central, difíceis de explicar”. Anteontem foi o No-
bel de Economia, Joseph Stiglitz, quem criticou a política 
do bolsonarista Campos Neto.

REALIDADE "Sinceramente, acho que o presidente do 
BC não tem compromisso com a lei aprovada de autono-
mia do BC. A lei diz que é preciso cuidar da responsa-
bilidade, da política monetária, mas diz também que é 
preciso cuidar da inf lação do emprego, coisas que ele não 
se importa". A declaração do presidente Lula é a pura rea-
lidade. Não há como contestar.

INDECÊNCIA Chega a ser aberrante, escandalosa, a 
omissão do Conselho de Ética da Câmara Federal com 
atitudes indecorosas de deputados que não se respeitam. 
Não fez nada com Júlia Zanatta (PL-SC), que vestiu ca-
misa defendendo a morte de Lula, nem com Coronel Fer-
nanda (PL-MT), acusada de organizar transporte para os 
atos terroristas. Vergonha nacional.

SUPREMO “Zanin é uma das maiores revelações do 
Direito e eu não vou indicar alguém por ser amigo”. A 
afirmação de Lula reforça ainda mais a chance de o ad-
vogado Cristiano Zanin ser o indicado para substituir 
Ricardo Lewandowski no STF. Um ótimo nome para o 
Supremo, pelo compromisso que tem com o respeito às 
leis. A corte precisa de ministros garantistas.

OS REAJUSTES salariais dos 
trabalhadores brasileiros conti-
nuam mostrando tendência de 
melhora. Do total de 1.184 acor-
dos analisados neste ano, 73,6% 
tiveram aumento real. É o que 
aponta o Dieese (Departamen-
to Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos).

Em 19,3% resultaram em 
reajuste equivalente à varia-
ção do INPC (Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor) 
em 12 meses, usada como re-
ferência na área trabalhista. 
Outras 7,1% ficaram abaixo 
da inf lação. A média das ne-
gociações é de 0,88% acima 
do índice oficial.

Somente em fevereiro, de 149 
acordos observados, 69% tive-
ram ganho real. Foram 23,5% 
com reajustes correspondentes 
ao índice e 7,4% abaixo. O re-
sultado do mês passado foi se-
melhante ao das duas datas-ba-
se anteriores. O levantamento 
mostra que o valor médio dos 
pisos salariais nos instrumen-
tos coletivos deste ano está em 
R$ 1.485,51, fica 14,1% superior 
ao salário mínimo.

Dia Mundial da Água é marcado com manifestação
O DIA Mundial da Água, comemorado ontem, 
foi marcado pelo tradicional Grito da Água. A 
caminhada percorreu o Centro de Salvador, 
reunindo movimentos sociais e sindicais. 

A manifestação trouxe faixas de protestos 
pedindo a preservação da água, saneamento 
básico de qualidade para a população, além de 
críticas às agressões ao meio ambiente.

A ONU (Organização das Nações Unidas) 
fez um alerta importante para o risco iminente 
de uma crise global de escassez, por conta do 
consumo excessivo e às mudanças climáticas. 

Em nível global, cerca de 2 bilhões de pes-
soas não têm água potável de qualidade e 3,6 
bilhões não possuem acesso a saneamento. 
Lamentavelmente. 

Em 
fevereiro, 

de 149 
acordos, 

69% 
tiveram 

ganho real

Grito da Água 
movimenta Centro 
de Salvador


